
Saídas

enganar o medo
da escuridão na
solidão do encontro
do eu com o insondável
é enganar a coragem
de buscar novos conceitos
descobrir saídas para
dramas e traumas de nós mesmos
que se escondem no âmago
da madrugada do estômago
contraído dos receios
que criamos com nossa
própria imaginação e que
temos de revenir com essa
mesma imaginação para
defender a integridade
de nossas abstrações
no meio da escuridão
da solidão

Henrique Alberto de Medeiros Filho

Estrelas de sangue

Com fios de sol teci o meu destino,
Confeitei de manhãs meu puro amar...
E no céu dos meus sonhos de menino
Empinei papagaios de luar...

Tentei colher estrelas lá no cimo
Qual pitangas douradas pra chupar...
Quanta desilusão!... que desatino...
Nenhuma estrela eu consegui pegar!

Desde então minha vida enganadora
Foi um céu de pitangas pra colher...
Pois se tive esperança encantadora,

Hoje vivo em perene debater,
Na saudade evocando o que eu não fora,
No porvir me frustrando em que quis ser!

Geraldo Ramon Pereira

Palavras

Benditas palavras bem ditas
de forma suave 
com leveza de ave em voação
e vocação para afagos.
Palavras que desenleiam medos
e delineiam sorrisos 
guarnecidos de solidão.
Benditas palavras bem ditas,
precisas, preciosas, essenciais
que exalam essências 
de sol, de céu, de paz.

Ileides Muller
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+poesiasJoão Fígar e a música na sua essência
Rubenio Marcelo – escritor, compositor e 
ensaísta, Cadeira nº 35 da ASL

Nascido em São Paulo e vindo com 
apenas seis meses de idade para 
Campo Grande, João Figueiredo 

Júnior (João Fígar) tornou-se referência 
da nossa música regional. Reconhecido 
como uma das mais belas vozes do Esta-
do, o cantor e compositor explica – quan-
to ao seu nome artístico – que o seu amigo 
Almir Sater o chamava de “João Figa”, e ele 
entendia “Fígar”, sendo que um diretor 
de gravadora gostou e chancelou o nome 
João Fígar, que ficou. Quanto à sua vin-
da com tão pouca idade, João contou-me 
– dentre outras coisas (como as demais 
informações bio/curriculares) – que “o 
seu pai trabalhava na Matarazzo em SP e 
foi transferido para Campo Grande”... as-
sim, para cá veio a sua família (seus pais 
com os três filhos: Beatriz, Ester e João) 
em uma kombi, numa cautelosa viagem 
de vários dias, na época (início de 1961) 
enfrentando precárias estradas de chão.

Detentor de importantes premiações, e 
expoente da música de MS, João costuma 
afirmar que “define como o seu ‘melhor 
prêmio’ aquele que ele ganhou quando ti-
nha 9 anos de idade, aqui na Cidade Mo-
rena”. E relata que: “na ocasião (final da 
déc. 60), saiu escondido de casa para as-
sistir a um festival no Teatro Glauce Ro-
cha... e, lá, foi convidado – por Henedina 
Hugo Rodrigues e Maria da Glória Sá Ro-
sa – para cantar, sendo que a sua aplaudi-
da apresentação lhe conferiu o prêmio de 
Melhor Intérprete do Festival da Canção 
Infantil: um pacote de 5 kg de arroz, que 
ele, feliz, levou para o seu lar”. Ali estava 
demarcado o seu talento nato e o prenún-
cio da sua carreira artística.

Aos 15 anos, João integrou o Grupo 
Therra, e aos 18, fez parte do Grupo Te-
tê e o Lírio Selvagem, formado pelos ir-
mãos Espíndola e Almir Sater. Aos 22 
anos, foi residir na Europa, fixando mo-
rada em Paris. Lá, o jovem artista João Fí-
gar primeiramente (em 1982) pertenceu 
ao grupo Brazilian Band, e depois foi pa-
ra a Banda Azamba. Integrando esta, João 
fez apresentações e shows no continen-
te europeu, divulgando também a eme-
pebê: em Paris, Avignon, Annecy, Saint-

F. Leal de Queiroz – ex-presidente da ASL, 
Cadeira nº 37

Evento marcante, com a cara de Mato 
Grosso do Sul, alvoroçou a nossa gen-
te na tradicional Exposição Agrope-

cuária. Festa para muitos encontros, agita-
ção, afagos políticos, mas, sobretudo, a sa-
dia exibição das riquezas da terra, no cho-
que das raças que povoam os nossos limites, 
dos rebanhos aprimorados e os produtos 
que generosamente nos são ofertados pelo 
solo dadivoso, regado com suor dos nossos 
irmãos Guaicurus. 

E foi contemplando toda aquela sedutora 
soma de bens, que o Senhor nos permitiu 
usufruir pelas mãos laboriosas do sul-mato-
grossense, que recordei o festejado cronis-
ta crioulo Hélio Serejo, que, como ninguém, 
pintou com palavras líricas a aquarela do 
nosso cotidiano, em estilo esfuziante e sem 
perder a sua linguagem cabocla. Foi assim: 

“Rodeio de Estrelas” – “Às vezes uma es-
trelinha refuga... sai numa disparada malu-
ca, deixando para trás um rabão de luz. Mas 
logo para. Fôlego de estrela é muito curto... 
e quando ela estaca faceirona, é porque es-
tá entrando na manga. A Estrela D’Alva é a 
guia. Também as do Cruzeiro do Sul. Elas 
governam as outras. As menores esparra-
madas aqui, ali, tímidas e manhosas, são a 
bezerrada. 

Virgem Nossa Senhora, como tem bezer-
ro no céu! As nuvens escuras são as matas; 
as brancas, esfiapadas, o passo do ribeirão; 
as raleadas, raquíticas, os campos da Estân-
cia de São Pedro. Cavalo não precisa. Rodeio 
de estrelas não ocupa cavalos. São Pedro go-
verna tudo com a força do olhar. Conhece 
bem o seu gado... Que coisa bonita é um ro-
deio de estrelas!”.

DOIS NOVOS IMORTAIS: MARCOS ES-
TÊVÃO E SÉRGIO MARTINS SÃO ELEI-
TOS PARA A ACADEMIA SUL-MATO-
GROSSENSE DE LETRAS – Em assem-
bleia geral realizada na tarde de 08/03 
p.p., a Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras – conforme o seu Estatuto e de 
acordo com recente edital de abertura de 
vagas – elegeu dois novos imortais: o es-
critor e médico Marcos Estêvão dos San-
tos Moura, que ocupará a Cadeira nº 24, 
na sucessão do saudoso Acadêmico Fran-
cisco Palhano, falecido em 2020; e o escri-
tor e desembargador Sérgio Fernandes 
Martins, que ocupará a Cadeira nº 32, na 
sucessão do Acadêmico Abílio Leite de 
Barros, falecido em 2019. Regularmente 
inscritos, conforme edital e exigências es-
tatutárias da ASL, e eleitos em votação de 
plenário, ambos devem tomar posse so-
lene em breve. Com significativa presen-
ça de Acadêmicos, obedecendo os proto-
colos de biossegurança, no auditório da 
Academia, a relevante sessão foi dirigida 
pelo presidente da entidade, Acadêmi-
co Henrique Alberto de Medeiros Filho.

Notícia da 
Academia

Paulo Nolasco – professor universitário, 
Cadeira nº 20 da ASL

Muitas das práticas culturais, em 
especial as que humanizam a 
civilização e a crueza de nossa 

condição de nascituro, são práticas canô-
nicas, indissolúveis! Como professor de Li-
teratura e escritor, diria mesmo que o Livro 
Sagrado (mais de um) permanecerá ainda 
que o homem seja transladado para Mar-
te. Apesar de toda investida em direção ao 
campo da Literatura (sua retirada da gra-
de de ensino), ainda lemos nos currículos 
universitários disciplinas ou saberes inti-
tulados Literatura e Vida, Literatura e Ar-
tes, Literatura e Ensino, Literatura Compa-
rada, apenas alguns dos que asseguram o 
papel social e formador da arte da palavra 
na desafiadora tarefa de iluminar e incen-
diar “hermenêuticas” dos saberes – pala-
vra que ilumina o espírito, a condição hu-
mana, a solidão metafísica e ontológica do 
homem, a necessária convivência em con-
dição fraternal e de andarilhos da mesma 
trilha que nos põe em solo de igualdade-
liberdade-fraternidade. 

O Ensino da Literatura, enfim, faz pelo 
homem o que milhares de salas dedica-
das a cultos religiosos procurariam fazer: 
humanizar, transcender, substituir o hit 
das mídias pelas melodias de Shakespea-
re, Rosa, Clarice, Virginia Woolf, Machado, 
dentre outros. Tal ensino não pode e não 
cabe noutro receptáculo senão na aula de 
Literatura, com mão adestrada de espe-
cialista no assunto (esdrúxulo deixar a Li-
teratura atrelada a outra disciplina técni-
ca, gramatical, assemelhada à lógica ma-
temática, em um regime/plano de exce-
ção, suplementar da formação humana). 

Oportunamente, o tema voltou à tona na 
ASL: lugar ou enclave da soberania da Li-

teratura, dos escritores, intelectuais e ho-
mens de Letras, a Academia é soberana 
para advertir, primeiro, por um lado, que 
os profissionais de literatura, vistos “per 
se”, não dispõem de uma Organização que 
os arregimente, imobilizados pela falta de 
sinergia necessária para a luta própria de 
outros setores da sociedade (os professo-
res de Literatura necessitariam de uma As-
sociação própria?). 

Em segundo, estou convicto de que, a 
partir da ASL, podemos sensibilizar os de-
tentores de poder, mobilizando-os a re-
ver e reparar o descaminho que a Litera-
tura tomou no ensino de MS. Com efei-
to, haveremos de sensibilizar a indiferen-
ça da Secretaria de Educação, do Conse-
lho Estadual de Cultura, do Conselho de 
Educação, da Associação de Professores/
MS, do Proler, corroborando repúdios dos 
cursos de professores em nível de mestra-
do e doutorado dentro das universidades. 
Como disse, os professores, bem como a 
classe dos desprivilegiados no ensino, po-
dem até não ter a sinergia necessária para 
o confronto, mas são números que contam 
na insatisfação com esta retirada da Lite-
ratura do ensino. 

Enfim, a ASL enleva o papel da Literatu-
ra e de seus profissionais enquanto agen-
tes aptos e em primeiro lugar para respon-
der pela especialidade e o mister do Ensi-
no da Literatura na grade escolar de MS. 
Não nos convencem os fatos segundo os 
quais, por razões político-administrativas, 
sejam a Literatura e seu ensino, seus pro-
fissionais, alijados da grade de ensino e da 
adequada e mais consequente formação 
da cidadania e do indivíduo. Com a pala-
vra, os profissionais de Literatura, porta-
dores de uma loquacidade própria e ca-
pazes de transportar montanhas, esta úl-
tima palavra canônica.

A Literatura e o Ensino –  
ou: Literatura e Vida

O Cronista 
Hélio Serejo

“João Fígar gravou o seu 1º 
disco solo (1986) e foi indicado 
como Cantor Revelação Pop/

Rock no prêmio nacional 
Sharp...” 

Tropez (França), onde foi aplaudido in-
clusive por Brigitte Bardot; em Londres/
Inglaterra; em Genebra/Suíça; em Údi-
ne/Itália, aqui a convite de Zico, que joga-
va no Udinese. Com a Banda Azamba, Fí-
gar tocou também em eventos especiais, 
como no aniversário do cineasta francês 
Roger Vadim (que foi esposo das atrizes 
Brigitte Bardot, Catherine Deneuve e Ja-
ne Fonda), e na festa de Ibrahim Sued e 
Ricardo Amaral.

No seu retorno ao Brasil, João Fígar gra-
vou o seu 1º disco solo (em 1986) e foi in-
dicado como Cantor Revelação Pop/Ro-
ck no prêmio nacional Sharp, competin-
do com Ed Motta e Fábio Fonseca. Em 87, 
apresentou-se em SP, no projeto Panta-
nal Alerta Brasil, junto com outros artis-
tas da região. Este significativo evento – 
tematizado na conscientização ecológica 
para a preservação do Pantanal – gerou a 
gravação ao vivo de um LP (lançado em 
1988), em que Fígar interpreta emblemá-
ticas canções, ao lado de Guilherme Ron-

don, Geraldo Espíndola, Celito, Toninho 
Porto, além de Almir Sater, Paulo Simões 
e Alzira E. Em parceria com G. Rondon, 
gravou em 1991 o disco “Rondon & Fígar”, 
que também recebeu indicações para o 
prêmio Sharp/92 e teve a canção “Paia-
guás” contemplada como Melhor Músi-
ca Regional. Em 95, João Fígar foi escala-
do – ao lado das cantoras Miúcha e Cris-
tina Buarque – para compor caravana do 
Projeto Pixinguinha, realizando shows no 
RJ, SP, PA e AM. 

Dentre grandes atuações do cantor João 
Fígar, em marcantes eventos, podemos ci-
tar ainda: o projeto Temporadas Popula-
res/2000, quando abriu o show do can-
tor Lenine; o Festival de Inverno de Bo-
nito (2003), em que ele fez a abertura do 
show de Zélia Duncan, apresentando o 
seu CD “Águas do Pantanal”, considera-
do o melhor trabalho em 2002 de músi-
ca regional: disco que inclui a belíssima 
composição “Solidão”, que foi aclamada 
já no festival/LP Prata da Casa, no Teatro 
Glauce Rocha, em 1982 – aliás, sobre es-
te icônico Prata da Casa, João Fígar recor-
da, com emoção, curiosos detalhes: como 
a cena em que ele, no camarim, antes de 
entrar no palco, pediu emprestado o vio-
lão do amigo Geraldo Espíndola, que es-
tava com um belo instrumento aparelha-
do com um captador barcus-berry (que 
“era o que havia de mais moderno na épo-
ca”, afirma João). 

Já no 1º Festival América do Sul, em Co-
rumbá (2004), João cantou com a Orques-
tra de Câmara do Pantanal. Em 2007, par-
ticipou do Festival de Bonito, interpretan-
do músicas do CD “GerAções”, produzido 
por Márcio de Camillo e reunindo canto-
res regionais. Mais recentemente (2017), 
numa parceria de João Fígar com Odon 
Nacasato, aconteceu o lançamento do ál-
bum “Pedra que Brilha”, contendo dez fai-
xas musicais.

Astro que nasceu com brilho próprio e 
com o dom sublime para a arte musical, 
além de tocante sensibilidade, João Fí-
gar é daqueles artistas que, quando o es-
cutamos, temos a integral sensação da-
quela assertiva de Aristóteles: “A músi-
ca é de natureza divina, e de tal beleza 
que encanta a alma e a eleva acima da 
sua condição”.
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